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PROJETO DE LEI Nº 

Dispõe sobre a alteração de denominação da Avenida 

Presidente Castelo Branco para Avenida Jornalista 

Audálio Dantas, em conformidade com o Decreto 

Municipal N° 57.146/2016 que institui o Programa Ruas 

de Memória e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:  

Art. 1º - Avenida Presidente Castelo Branco, CEP 01142-300, passa a ser 

denominada como Avenida Jornalista Audálio Dantas, com supedâneo no Decreto 

Municipal 57.146/2016, que instituiu o Programa Ruas de Memória e dá outras 

providências. 

Art. 2º As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das 

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 

Às Comissões competentes. 

 

 
Eliseu Gabriel 

Vereador Líder do PSB 
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Gabinete Vereador Eliseu Gabriel  

JUSTIFICATIVA 

Audálio Dantas nasceu em 8 de julho de 1929, em Tanque d’Arca, no interior de 
Alagoas, e faleceu em 30 de maio de 2018, em São Paulo. Foi um dos mais 
importantes jornalistas e escritores brasileiros do século XX, reconhecido por sua 
atuação ética, corajosa e comprometida com os direitos humanos, a liberdade de 
imprensa e a democracia. 

Iniciou sua carreira no jornalismo nos anos 1950, tendo trabalhado em importantes 
veículos como O Cruzeiro, Diário de S.Paulo e Realidade. Foi o responsável por 
revelar ao país, em 1958, a história de Carolina Maria de Jesus, moradora da favela 
do Canindé, em São Paulo, autora do impactante diário que se tornaria o livro 
Quarto de Despejo, um marco na literatura brasileira. 

Na década de 1970, Audálio foi eleito presidente do Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais no Estado de São Paulo. Em 1975, teve papel fundamental na 
denúncia e mobilização nacional e internacional após o assassinato do jornalista 
Vladimir Herzog, nas dependências do DOI-CODI durante a ditadura militar. Sua 
atuação foi decisiva para fortalecer a luta pela democracia e pelos direitos civis no 
Brasil. 

Também foi eleito deputado federal por São Paulo (1979–1983), atuando em defesa 
da liberdade de expressão e dos trabalhadores da comunicação. Como escritor, 
publicou diversas obras, entre elas As duas guerras de Vlado Herzog, O menino 
Lula, Tempo de Reportagem, entre outras. 

Audálio Dantas foi agraciado com vários prêmios, como o Prêmio Jabuti, e 
reconhecido nacional e internacionalmente por sua trajetória. Seu legado 
permanece como símbolo de integridade jornalística e compromisso com a 
verdade. 

Em face de todo o exposto, conto com o apoio dos meus nobres pares para a 

aprovação da presente propositura. 

Sala das Sessões, 

 

 
Eliseu Gabriel 

Vereador Líder do PSB 
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